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Na obra de Husserl é possível encontrar diversos aspectos da teleologia – orientação 

para o fim: seja na razão teórica, na busca da verdade, seja na razão prática – orientação 

para a meta prática e na razão axiológica – orientação para o valor ou bem; além disso, 

Husserl encontra traços de teleologia já nos níveis pré-reflexivos da consciência. Tudo 

isto aponta para a complexidade da vida da consciência, que encontra na teleologia a sua 

forma de ser. No curso pretendemos abordar alguns aspectos desta temática, 

relacionados à „filosofia prática‟ de Husserl. Partiremos da noção de pessoa, como é 

apresentada na obra Ideias II; este conceito, porém, com o seu desenvolvimento do 

significado em próprio Husserl, e com a mudança da abordagem eidética para a 

transcendental, permanecerá um horizonte da compreensão da teleologia. Analisando a 

subjetividade na sua dimensão prática, abre-se a reflexão ética. A vontade e o agir têm 

normas, assim como razão teórica, portanto estão submetidas a normas do que é correto 

e justo. Este valorizar e avaliar ético se estende também às qualidades habituais da 

pessoa e suas disposições, isto é, à própria pessoa, sobretudo por ser capaz de 

autodeterminação e autoeducação, ganha propriedades éticas. A reflexão ética revela 

como dever absoluto a melhor vida possível, isto é, uma vontade normativa de agir 

universalmente, em todos os aspectos da vida, segundo o melhor possível, o que implica 

uma pessoa como sujeito desta vontade. O tender a este fim, o desenvolvimento da 

pessoa em direção à sua vocação própria e ao seu se verdadeiro, abre novas dimensões 

da teleologia.  
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